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INFORMATIVO
Programa de Mentoria a um passo da implantação

A Sefaz-PE irá implantar,  no primeiro trimestre   de  
2016,  o  Programa  de Mentoria, onde o 
conhecimento e o desenvolvimento emocional e 
social são pas sados   e  estimulados  entre  os  
servidores  voluntariamente. A proposta é oferecer 
apoio aos novos auditores fiscais, julgadores 
tributários e funcionários do administrativo.

"Um dos grandes beneficios de um programa 
formal de mentoria é a possibilidade de retenção 
do conhecimento tácito, evitando que esse 
conhecimento  se  perca, por exemplo, com a 
aposentadoria de servidores", explica o secretário 
executivo de Coordenação Institucional, Roberto 
Abreu.

Segundo  ele, o programa tem como objetivo reter 
os conhecimentos tácitos na instituição. "Com ele 
também pretendemos engajar e aproveitar  os  
talentos,  desenvolver  e  aprimorar lideranças  e 
ganhar eficiência nos processos de  aprendizagem   
organizacional,  reduzindo custos com 

treinamento e desenvolvimento. E mesmo que 
um servidor se aposente, ele já terá instruído 
outro servidor, garantindo a continuidade nos 
procedimentos da Sefaz", ressalta.

O programa terá o suporte do consultor Paulo 
Erlich, especialista em mentoria organizacional, 
e é uma das ações contempladas no Programa 
de Apoio à Modernização e à Transparência da 
Gestão Fiscal (Profisco), financiado pelo  Banco  
Interamericano de  Desenvolvimento  (BID)  com  
contrapartida do Tesouro Estadual.

Antes do efetivo trabalho de transmissão de 
informações, o Programa de Mentoria terá 
capacitações com mentores, 
mento:radosesupervisores.

No último mês de novembro a Superintendência 
de Gestão de Pessoas (SGP) realizou um evento 
de sensibilização para apresentar à Casa o 
Programa de Mentoria. O encontro reuniu no 

edifício San   Rafael,  diretores fazendários com 
o objetivo de motivá-los a atuar como 
mentores.

Pranklin  Azoubel, gerente de Controle e 
Acompanhamento de Benefícios Fiscais {DBF) e 
um Dos indicados a atuar como mentor, deixou 
suas impressões sobre o programa. "A 
organização é o ponto alto dessa iniciativa, 
porque nos apresenta estrutura e possibilidade 
de acompanhamento. Assim, vamos alcançar a 
retenção de conhecimento para a instituição e 
os novos servidores terão um aprendizado mais 
rápido,seguro e eficiente”, pontuou.

Ainda  segundo Azoubel,  o programa também 
garantirá um novo ambiente de relacionamento 
dentro  dos  ciclos  de  trabalho  da Secretaria.

Para o consultor  Paulo Erlich, que dará suporte 
ao programa, a mentoria favorece a instituição, 
o servidor  que será  mentor e o que receberá os 
conhecimentos. "A instituição,  porque  não 
perde os procedimentos com a aposentadoria 
de um colaborador, por exemplo. Já  para  os  
indivíduos,  a  troca  de informações e 
experiências  traz conhecimentos e vivências 
importantíssimas como profissionais e como 
pessoa. É uma grata surpresa  para todos que 
participam, reforça.

Alberto Mário de Souza Caroalho é 
superintendente jurídico  da Secretaria  da 
Fazenda do Estado de Pernambuco. Nesta edição, 
é com ele que teremos Ponto a Ponto a 
importância da Superintendência Jurídica 
daFazenda (SJF), os questionamentos do 
lançamento e a defesa do crédito tributário.

A defesa do crédito tributário
Poucos ainda conhecem qual o trabalho realizado 
pela Superintendência Jurídica da Sefaz-PE e 
como ele ajuda a consolidar os resultados 
alcançados pelos mais diversos setores da Casa. 
Por isso aproveitamos esse espaço, dirigido a 
toda a Família Sefaz, para esclarecer alguns 
pontos.

Mesmo com o esforço dos auditores, desde o 
planejamento até a execução, por vezes uma 
autuação não se transforma efetivamente em 
arrecadação,seja por circunstâncias específicas 
do processo executivo, seja por questionamentos 
do lançamento, nos âmbitos administrativo e 
judicial. Para superar tais questionamentos que 
possam recair sobre o lançamento, trabalhando  
pelo  fortalecimento do crédito tributário 
conjuntamente com demais setores da Sefaz, a 
Superintendência Jurídica da Fazenda (SJF) vem 
atuando em sintonia com os órgãos de 
planejamento e execução da Coordenação da 
AdministraçãoTributária (CAT).

A SJF  é o órgão de assessoramento  jurídico 
direto do secretário e apoia os diversos setores da 
Sefaz-PE, assessorando-os juridicamente, seja 
por meio da uniformização da interpretação  
jurídica (ressalvada a competência do Tate), seja 
supervisionando e coordenando as atividades 
internas dessa natureza, bem como monitorando 
e divulgando as ações judiciais de interesse da 
Secretaria.

No exercício de suas competências institucionais, 
a SJF, alinhada com a missão institucional da 
Sefaz de prover os recursos financeiros 
necessários à implementação das políticas 
públicas do Estado, vem atuando em colaboração 
com a CAT para dar efetividade ao crédito 

tributário, auxiliando-a juridicamente em busca 
do seu fortalecimento.

Nesse ensejo, a SJF trabalha também orientando 
juridicamente as diversas diretorias a respeito dos 
ocedimentos relativos às ações fiscais, de forma a 
prevenir o surgimento de questionamentos 
administrativos e, eventualmente,  judiciais ou 
minimizar seus efeitos sobre o crédito tributário 
constituído. Como exemplo desse trabalho, pode 
ser citada a orientação jurídica fornecida pela SJF 
à Diretoria de Fiscalização Estratégica (DFE), 
relativa a um conjunto de ações fiscais que tem 
como expectativa a constituição de crédito 
tributário na ordem de R$ 50 milhões.

Por outro lado, a SJF também atua apósa 
constituição do crédito tributário, quando ele é 
atacado, em conjunto com a Procuradoria da 
Fazenda, órgão da Procuradoria Geral do Estado 
(PGE). Nesse caso, age junto às diversas diretorias 
para subsidiar a defesa  do Estado. Com essa  
iniciativa, as defesas que se fundamentavam 
apenas em argumentos de Direito, passaram a ser 
fortalecidas com elementos fáticos, fornecidos 
pelos auditores responsáveis pelas ações fiscais. 
Esse trabalho também tem reflexo na melhoria da 
execução das  ações  fiscais, que ganham em 
eficácia e eficiência.

Outra atividade que atualmente tem se destacado 
no âmbito da SJF é a supervisão das perícias 
judiciais. Nas ações judiciais sobre assuntos 
relacionados à Sefaz, em que há realização de 
perícia, a PGE tem indicado auditores fiscais para 
atuarem como assistentes técnicos  em razão do 
reconhecido nível técnico e conhecimento 
especializado. Nessas oportunidades, a SJP tem 
apoiado e assessorado os nossos assistentes para 
que melhor cumpram a sua função ecolaborem na 
obtenção de laudo pericial favorável ao Estado.

Por todos  esses motivos, a SJF, apoiando e 
assistindo o secretário da Fazenda e a CAT, 
trabalhaem defesa do crédito tributário.
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Modernidade, charme e história na 
praça    

A gerência de Educação Fiscal de Pernambuco da 
Sefaz-PE vem implantando novas ações, além 
daquelas voltadas às escolas das redes estadual e 
municipal de ensino, destinadas aos seus 
servidores e aos contribuintes. No segundo 
semestre de 2015 foi iniciado um projeto piloto, 
aplicando questionário para avaliar e introduzir 
conhecimentos sobre a área fiscal.

De acordo com o gerente do programa, Ana 
Cláudia Leimig Piquet, a ação foi implantada 
incicialmente na ARE Recife, ouvindo cento e vinte 
e três contribuintes e distribuindo folhetos 
explicativos entre novembro e dezembro. A meta 
para 2016 é expandir essa ação para mais quatro 
agências regionais, incluindo a exibição de vídeo 
educativos nas recepções das AREs.
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"O fato é que grande parte da população não sabe 
que paga tributos, desconhecendo sua própria 
contribuição para o financiamento dos serviços 
públicos. A educação fiscal mostra como a 
máquina pública funciona, levando a uma 
aproximação do cidadão com o Estado e ao 
entendimento da função social desses tributos e 
estimulando o exercício da cidadania. Esse 
trabalho vai nos mostrar o nível de entendimento 
e de onde partiremos para ampliar o alcance da 
informação", explica Ana Cláudia.

Na sala de aula

A EMTI Pedro Augusto, no bairro da Boa Vista, é 
uma das unidades de ensino do Recife que já está 
implantando o Programa de Educação Fiscal. No 
segundo semestre de 2015 estudantes do 9º ano 
passaram a contar com a disciplina eletiva que 
leva o mesmo nome do programa, duas aulas por 
semana. Assim, os adolescentes recebem 
informações e abordar temas relativos ao 
orçamento público à função social dos tributos, 
cidadania, ética e ao controle social dos gastos 
públicos.

Além da EMTI Pedro Augusto, também adotaram a 
disciplina eletiva a EMTI Antônio Heráclio do Rego 
(Água Fria), EMTI Nadir Colaço (Macaxeira), EMTI 
Divino Espírito Santo (Caxangá) e EMTI Dom 
Bosco (Jardim São Paulo).

O edifício-sede da Secretaria da Fazenda do 
Estado de Pernambuco, localizado no bairro de 
Santo Antônio, no Recife, acaba de fechar 2015 em 
grande estilo: de roupa nova, recém-saído de uma 
reforma, com instalações cheirando a tinta fresca. 

O imóvel, marco da arquitetura moderna brasileira 
e em processo de tombamento como patrimônio 
histórico nacional, chega aos 70 anos esbanjando 
charme, modernidade e história. A atual reforma 
lhe trouxe ainda mais fôlego, para ao lado dos 
clássicos palácios do Campo das Princesas e da 
Justiça, do Teatro Santa Izabel e do Liceu de Artes 
e Ofício, encher o centro da capital pernambucana 
de vida e beleza.

Sob responsabilidade da Diretoria de Engenharia 
(Dieng) da Sefaz-PE, as obras de reforma do 
edifício-sede tiveram início nos primeiros meses 
de 2015 e foram finalizadas em novembro 
passado. Orçadas em aproximadamente R$ 3 
milhões, contemplaram toda a fachada do edifício, 
construído entre 1941e 1945, com projeto 
(arrojado para a época) assinado por Fernando 
Saturnino de Brito e a construção sob a supervisão 
do engenheiro Joaquim Cardozo. As melhorias 
começam com a nova pintura (respeitando as 
cores originais), substituição da estrutura em 
vidro e troca das molduras de ferro por alumínio 
nas janelas. A tinta das paredes internas também 
foi completamente renovada, o banheiro do 
pavimento térreo reformado, sendo construída 
mais uma unidade reservada ao público.

Salas ganharam novo leiaute e detathes 
importantes foram inseridos ao projeto, como 
rampas de acessibilidade, na entrada lateral e no 
novo banheiro, construído para atender aos 
visitantes (no térreo). A renovação passou 
também pela sala do Corpo da Guarda, que 
recebeu (além da pintura) piso e mobiliário novos. 
Na fachada, as pastilhas foram  substituídas por 
modelo  idêntico às do projeto original. Para isso, 
a Dieng fez encomenda especial do material, não  
mais disponível no  mercado, junto a um 
fabricante em São Paulo.

"Nossa intenção foi a preservação do edifício, que 

é um marco não só na arquitetura como na história  
pernambucana. Por isso,  não  alteramos nenhum 
traço arquitetônico, fazendo reparos de 
manutenção e ajustes, como no caso das rampas 
no portão lateral e no banheiro térreo. Esse é um 
ponto que continuará recebendo nossa atenção 
especial. Outras pequenas reformas acontecerão 
para darmos seguimento ao projeto de 
acessibilidade", diz o diretor de Engenharia, 
Antônio Neto.

No caso das janelas, que foram trocadas, ele 
explica que o ferro precisou ceder espaço ao 
alumínio porque toda a moldura estava em 
avançado estado de oxidação.

"O alumínio é mais leve e custa três vezes menos 
que o ferro. A nova estrutura possibilita  mais 
ventilação e luminosidade, já que os basculantes 
deram lugar aos janelões. Isso representa gastos 
bem menores com energia elétrica, sendo bem 
mais sustentável", ressalta Antônio Neto.
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públicas do Estado, vem atuando em colaboração 
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reconhecido nível técnico e conhecimento 
especializado. Nessas oportunidades, a SJP tem 
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obtenção de laudo pericial favorável ao Estado.

Por todos  esses motivos, a SJF, apoiando e 
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"O fato é que grande parte da população não sabe 
que paga tributos, desconhecendo sua própria 
contribuição para o financiamento dos serviços 
públicos. A educação fiscal mostra como a 
máquina pública funciona, levando a uma 
aproximação do cidadão com o Estado e ao 
entendimento da função social desses tributos e 
estimulando o exercício da cidadania. Esse 
trabalho vai nos mostrar o nível de entendimento 
e de onde partiremos para ampliar o alcance da 
informação", explica Ana Cláudia.

Na sala de aula

A EMTI Pedro Augusto, no bairro da Boa Vista, é 
uma das unidades de ensino do Recife que já está 
implantando o Programa de Educação Fiscal. No 
segundo semestre de 2015 estudantes do 9º ano 
passaram a contar com a disciplina eletiva que 
leva o mesmo nome do programa, duas aulas por 
semana. Assim, os adolescentes recebem 
informações e abordar temas relativos ao 
orçamento público à função social dos tributos, 
cidadania, ética e ao controle social dos gastos 
públicos.

Além da EMTI Pedro Augusto, também adotaram a 
disciplina eletiva a EMTI Antônio Heráclio do Rego 
(Água Fria), EMTI Nadir Colaço (Macaxeira), EMTI 
Divino Espírito Santo (Caxangá) e EMTI Dom 
Bosco (Jardim São Paulo).

O edifício-sede da Secretaria da Fazenda do 
Estado de Pernambuco, localizado no bairro de 
Santo Antônio, no Recife, acaba de fechar 2015 em 
grande estilo: de roupa nova, recém-saído de uma 
reforma, com instalações cheirando a tinta fresca. 

O imóvel, marco da arquitetura moderna brasileira 
e em processo de tombamento como patrimônio 
histórico nacional, chega aos 70 anos esbanjando 
charme, modernidade e história. A atual reforma 
lhe trouxe ainda mais fôlego, para ao lado dos 
clássicos palácios do Campo das Princesas e da 
Justiça, do Teatro Santa Izabel e do Liceu de Artes 
e Ofício, encher o centro da capital pernambucana 
de vida e beleza.

Sob responsabilidade da Diretoria de Engenharia 
(Dieng) da Sefaz-PE, as obras de reforma do 
edifício-sede tiveram início nos primeiros meses 
de 2015 e foram finalizadas em novembro 
passado. Orçadas em aproximadamente R$ 3 
milhões, contemplaram toda a fachada do edifício, 
construído entre 1941e 1945, com projeto 
(arrojado para a época) assinado por Fernando 
Saturnino de Brito e a construção sob a supervisão 
do engenheiro Joaquim Cardozo. As melhorias 
começam com a nova pintura (respeitando as 
cores originais), substituição da estrutura em 
vidro e troca das molduras de ferro por alumínio 
nas janelas. A tinta das paredes internas também 
foi completamente renovada, o banheiro do 
pavimento térreo reformado, sendo construída 
mais uma unidade reservada ao público.

Salas ganharam novo leiaute e detathes 
importantes foram inseridos ao projeto, como 
rampas de acessibilidade, na entrada lateral e no 
novo banheiro, construído para atender aos 
visitantes (no térreo). A renovação passou 
também pela sala do Corpo da Guarda, que 
recebeu (além da pintura) piso e mobiliário novos. 
Na fachada, as pastilhas foram  substituídas por 
modelo  idêntico às do projeto original. Para isso, 
a Dieng fez encomenda especial do material, não  
mais disponível no  mercado, junto a um 
fabricante em São Paulo.

"Nossa intenção foi a preservação do edifício, que 

é um marco não só na arquitetura como na história  
pernambucana. Por isso,  não  alteramos nenhum 
traço arquitetônico, fazendo reparos de 
manutenção e ajustes, como no caso das rampas 
no portão lateral e no banheiro térreo. Esse é um 
ponto que continuará recebendo nossa atenção 
especial. Outras pequenas reformas acontecerão 
para darmos seguimento ao projeto de 
acessibilidade", diz o diretor de Engenharia, 
Antônio Neto.

No caso das janelas, que foram trocadas, ele 
explica que o ferro precisou ceder espaço ao 
alumínio porque toda a moldura estava em 
avançado estado de oxidação.

"O alumínio é mais leve e custa três vezes menos 
que o ferro. A nova estrutura possibilita  mais 
ventilação e luminosidade, já que os basculantes 
deram lugar aos janelões. Isso representa gastos 
bem menores com energia elétrica, sendo bem 
mais sustentável", ressalta Antônio Neto.
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A Secretaria da Fazenda de Pernambuco 
(Sefaz-PE), através do Escritório de Gestão de 
Projetos (EGP), realizou, de 22 a 26 de fevereiro, 
um curso para apresentação da nova metodologia 
que será utilizada no gerenciamento dos projetos 
estratégicos da Casa. A capacitação, destinada 
aos 30 fazendários que atuam como gestores e 
analistas de projetos estratégicos na Secretaria, 
contou com um programa baseado nas 
experiências do uso do planejamento estratégico 
com foco na Gestão para Resultados e nas 
melhores práticas do Project Management 
Institute (PMI).

De acordo com a superintendente de 
Planejamento Estratégico, Mona Lygia Carvalho, o 
gerenciamento de projetos é fundamental para a 
implementação das estratégias de uma 
organização. "Para isso é importante ressaltar três 
pontos na metodologia: foco no uso de bons 
indicadores (medir melhor), acompanhamento dos 
reais benefícios e suas evidências após a 
implantação do projeto (resultado efetivo) e as 
lições aprendidas (gestão do conhecimento)", 
explica.

Na capacitação com 20horas/aula, a instrutora e 
gerente de Planejamento Estratégico, Daniella 
Myrian, apresentou o gerenciamento em um 
ambiente de simulação, utilizando as ferramentas 
do EGP. Durante o curso, os participantes 
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para exposições, apresentações artísticas e 
lançamentos literários (*).

O hall recebeu de volta as portas automáticas, 
mobiliário novo (com área de descanso e lazer 
para os servidores), cortinas e terá mais duas 
novidades: dividindo espaço com os murais, a 
secretaria apresenta a Galeria dos Secretários e o 
Museu Sefaz.

Na galeria, uma retrospectiva da história da 
instituição através de todos os seus 
administradores. No museu, um passeio pela 
memória, com peças bem guardadas pelo setor de 
Patrimônio Público e cuidadas como verdadeiros 
tesouros pelo servidor Marcos Dionizio de França, 
idealizador do projeto.

são 16 peças de mobiliário e decoração, das mais 
diversas épocas, desde a criação da Sefaz ao final 
do século passado. Entre elas, o primeiro 
computador da secretaria, birôs, armários, relógio 
de parede, máquina registradora, poltrona e 
espelho.

O local estará aberto à visitação das 8h às 12h e 
das 14h às 17h. A partir de janeiro, um estagiário 
estará à disposição do público, para visitas 
acompanhadas. As escolas terão um espaço para 
atividades lúdicas no primeiro andar, onde alunos 
receberão informações e trocarão impressões 
sobre o acervo e a história da Sefaz.

vivenciaram as fases de proposição, seleção, 
iniciação, planejamento, execução, controle e 
encerramento de um projeto estratégico. "Ao 
utilizarmos as ferramentas e técnicas 
desenvolvidas no EGP para simular o ciclo de vida 
de uma ação estratégica estamos visando à 
preparação dos alunos para coordenar projetos 
com sucesso", pontua Daniella, que é economista 
e certificada como Project Management 
Professional pelo PMI desde 2008.

Escritório - O EGP da Sefaz-PE é coordenado pelo 
gerente Cláudio Márcio Pereira da Silva e sua 
operação foi iniciada em 2016. Tem como 
principal meta ampliar os resultados do 
Planejamento Estratégico por meio do aumento da 
maturidade no gerenciamento de projetos.
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gerente de Planejamento Estratégico, Daniella 
Myrian, apresentou o gerenciamento em um 
ambiente de simulação, utilizando as ferramentas 
do EGP. Durante o curso, os participantes 

A partir de janeiro deste ano a Escola Fazendária 
(Esafaz) começou a oferecer aos estagiários um 
curso que tem por objetivo prepará-los em sua 
passagem pela Secretaria da Fazenda. O curso 
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adaptado à realidade local e disponibilizado aos 
usuários do Portal Esafaz-PE.  Em seus seis 
módulos explana aspectos da história da 

A  Escola Fazendária (Esafaz) está oferecendo aos 
funcionários da área de Tecnologia da Informação 
da Secretaria da Fazenda (Sefaz-PE) o curso de 
capacitação em Metodologias Ágeis. O objetivo é 
capacitar o servidor para a construção de 
produtos de qualidade de forma mais rápida e 
eficaz, multiplicando o conhecimento teórico e 
prático. 

O curso está disposto em dois módulos, tendo o 
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primeiro (de 28 horas/aula) sido ministrado a duas 
turmas de 25 alunos entre os dias 17 e 24 de 
fevereiro. Nele foram repassadas as informações 
técnicas sobre metodologias ágeis, como sua 
origem, suas funções e seus principais elementos. 
Entre esses está o SCRUM, método ágil no qual os 
integrantes da equipe se encontram para discutir 
o andamento do projeto em reuniões frequentes 
chamadas Sprints. Outro elemento abordado no 
módulo foi o uso e as ferramentas do DOORS 
(Dynamic Object-Oriented Requirements System), 
que é uma ferramenta que facilita o 

Escola Fazendária oferece curso 
para seus estagiários Esafaz promove curso de 

Metodologias Ágeis 

vivenciaram as fases de proposição, seleção, 
iniciação, planejamento, execução, controle e 
encerramento de um projeto estratégico. "Ao 
utilizarmos as ferramentas e técnicas 
desenvolvidas no EGP para simular o ciclo de vida 
de uma ação estratégica estamos visando à 
preparação dos alunos para coordenar projetos 
com sucesso", pontua Daniella, que é economista 
e certificada como Project Management 
Professional pelo PMI desde 2008.

Escritório - O EGP da Sefaz-PE é coordenado pelo 
gerente Cláudio Márcio Pereira da Silva e sua 
operação foi iniciada em 2016. Tem como 
principal meta ampliar os resultados do 
Planejamento Estratégico por meio do aumento da 
maturidade no gerenciamento de projetos.

gerenciamento de mudanças, análises e rastreio 
de requisitos. A melhoria na comunicação entre os 
membros da equipe é utilizada para reduzir os 
custos, melhorar a qualidade e a eficiência do 
produto.

O segundo módulo (34 horas/aula), que reunirá as 
duas turmas num total de 50 participantes, 
abordará a criação, dividida em vários processos, 
de um determinado produto e deverá ter início no 
próximo mês de abril.
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